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άLƭ aƛƻ {ƻƎƴƻ 9ǊŀΦΦΦέ (IT), αaŜƛƴ ¢ǊŀǳƳ ǿŀǊ Χά (DE) 

directing and acting: Luciana Arcuri 

 

1. Familienvernugen Festival in Waldsieversdorf 2018- 2019 

2. Berlin Lacht, Berlin 2017 

3. Circuito Municipal de Cultura ς São Paulo/Brasil 2016  

4. Ponto de Luz - Brasil 2016 

5. Sesc Campinas 2015 

6. Sesc São José dos Campos 2015 

7. Teatro nos Parques 2015 

8. Sesc Ipiranga - 2014 

9. Circo no Beco -  2014 

10. Sesc Itaquera ς Brasil - 2014 

11. Teatro nos Parques 2013 

12. Critica Jorge bandeira BREVES CENAS DE MANAUS 2013 

13. BREVES CENAS DE MANAUS 2013 - Premiada 

14. Critica Kil Abreu 

15. Critica Teatro nos Parques 

16. Teatro nos Parques - 2012 

17. Festival La Luna é Azzurra ς Itália - 2012 

18. Sesc Santos ς Brasil - 2012 

19. Sesc Interlagos ς Brasil ς 2012 

20. Apresentação do espetáculo no espaço Tauros ςItália  -  2012 

21. Festival Arti di Strada ς Itália - 2011 

22. Festival Internacional de Teatro de La Colonia Tovar, Diario El Periodiquito ς 

Venezuela -   2010 

23. Festival Internacional de Teatro de La Colonia Tovar, Site 

www.lacoloniatovar.com.br ς Venezuela -   2010 

24. Festival Caravancaraglio ς Itália -  2009  

25. Jornal della Cassa ςItália - 2009 

 

 



 





 



 
 



 

 







 





 





 
 

 

 



Ternura e astúcia  

Crítica ï Meu sonho era... (Luciana Arcuri, São Paulo) Festivale 2012  

Kil Abreu  
São tão variadas as expressões do palhaço que uma das coisas mais interessantes enquanto aguardamos a 
entrada de um deles ® imaginar quais caracter²sticas e quest»es vai levar ¨ cena. Em ñMeu sonho era...ò 

tivemos o diálogo com os mineiros do Maria Cutia, que trouxeram ñComo a gente gostaò, um Shakespeare 

também marcado pela reflexão sobre o amor idealizado.  

O clown de Luciana Arcuri é daqueles movidos pela busca incessante da cara metade e por alguma 

expectativa diante do seu objeto. Uma parte do interesse teatral e dos motivos de riso está no sentimento de 

uma paixão firme que parece não ter endereço certo. É como amor de adolescente: em um dia qualquer 

acorda-se apaixonado, sem saber muito bem o porquê nem por quem, simplesmente é assim.  

Mesmo sob sol forte a plateia cresceu em torno da cena. Nos quarenta minutos de apresentação as variações 

entre roteiro e improviso seguem com boa fluência. Como acontece em geral a sequência de quadros é 

amarrada menos por uma história redonda e mais pelo próprio tema. São micro situações que testam a 
capacidade da atriz em conduzir e fazer valer uma criatura ao mesmo tempo terna e traquinas. Para isso ela 

conta com a indispensável colaboração da plateia, que faz a contracena até o fim do espetáculo.  

É quando podemos ver que o po®tico no comportamento do in²cio vai ganhando lances de um ñesp²rito de 

porcoò que teima seduzir algu®m escolhido do p¼blico, em uma sequ°ncia de a­»es que comprometem a 

ñv²timaò em jogos sensuais, promessas mudas de amor e assim por diante.  

O quadro mais interessante, no entanto, é aquele em que a palhaça inventa um parceiro imaginário, 

personificado por um jaquetão e um cabide. A chave, então, muda. Aquela que antes era a sedutora passa 

agora a ser seduzida, em uma cena que acontece sob um fundo musical ultra romântico e na qual a dama não 

concorda inteiramente com a liberalidade dos gestos do seu parceiro. A atriz encontrou variações 
divertidíssimas a partir desta situação. Personifica bem o tal homem imaginário usando apenas um dos braços 

e, de quebra, ainda introduz um terceiro personagem, de maneira que ao final a coisa se complica porque então 

já não se trata de um casal, mas de um triângulo, no melhor estilo das imagens melodramáticas.  

Uma intervenção divertida e bem sustentada, que indica caminhos promissores para o clown de 

Luciana Arcuri. 

http://www.fccr.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1745%3Acriticas-

festivale&catid=81%3Afestivale&Itemid=88 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.fccr.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1745%3Acriticas-festivale&catid=81%3Afestivale&Itemid=88
http://www.fccr.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=1745%3Acriticas-festivale&catid=81%3Afestivale&Itemid=88


Teatro gratuito e ao céu aberto conquista o público  
Atriz Luciana Arcuri é a grande estrela do espetáculo  

h 9ǎǇŜǘłŎǳƭƻ άaŜǳ {ƻƴƘƻ 9ǊŀΦΦΦέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ƴƻ ǇŀǊǉǳŜ ŜŎƻƭƽƎƛŎƻ ŘŜ ±ƛƭŀ tǊǳŘŜƴǘŜ ό[ƛŘȅŀ bŀǘŀƭƛȊƛƻ 5ƛƻƎƻύ 

atraiu crianças, adultos e alguns curiosos que praticavam sua seção de exercícios em uma bela manha da 

cidade, a peça contou também com um grupo bem participativo e que fizeram o sucesso do teatro. 

 

Luciana Arcuri é a atriz principal da peça (Foto: Henrique Rodrigues)  

A peça interpretada pela atriz Luciana Arcuri formada em (comunicação das artes do corpo) pela PUC de São 

Paulo, a peça tem a duração de aproximadamente 45 min e conseguiu prender o publico do começo ao fim. 

O inicio da apresentação já chama a atenção dos espectadores já que personagem Maria Eugênia é 

caracterizada como uma palhaça, feliz, sorridente, muito divertida e uma romântica a cada ato durante a 

peça. Com muito gestual, participação do publico, brincadeiras com a platéia e objetos inusitados como um 

papel higiênico, uma mala laranja, uma rosa e uns guardas chuva ao final da peça incrementam ainda mais a 

historia que termina com um final feliz. 

Interação com o público é a grande "sacada" da obra 
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